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Das deÍiciências apontadas pelos leitores.
corrigimos algumast envidaremos todos os esÍorços

paÌa corrigir outras ïuturamente.

Auetìdos anigos:
ToÍìei hoje contacto @n a .evistu da Assocìação de Amízade Podugat-Atbânia,

o que me veìo enchet de ategia. Enbo.a uttinamente me tenha 'aesteíxado" con
a nossa AAPA e as suas actividadeí E pene que a nethot nanèi.a de me redimìr
ftà actuatìzaí a minha cotìzação e assina.a Íevísta, kto nuíÈ p.ìmena fase. Nuna
segunda fase prccurarei dar um apoio maís asíduo à Assoêíação, comprando as
suas pttbticações, pa.ticìpando nas suas actividades ou buscando assÌnaturas pan a

Mas vanos ao assunto que mè notivou dìrìgíLme à .evìsta de que o Dr Aoque

A "Atbânia" ven preencher um espaço inpoftante que há nuito havia sído
deixado vaCo, desde que as anteríorcs revístas havÌam sído suspensas. A dèfèsa da
Atbânía e a dìvutgêção da rcatídade do pequeno país das malgens do Ad.ìático
fican, assin, lo.t i lìcadas.

Embo.a gtobahente não possa âpontar grcndes defeítos à nova pubticação, há
um que não què.o deixar en ctaro: é o da disttibuição dos aftigos eda pagìnação.

De fêcto todos os attigos ne parccen ínpottantes e opoftunos, mas parcce-
nÈne bastante bamthados no todo que é a revista. Exenptos .oncrctos: na secção
"Actuat idade Atbanesa" I pag.s ) .efe.en-se ques6es t igâdas ao basquetebot , vottan-
do-se êo mesmo assunto mas noutÍo textoi na pag. 16. Na pag. 17 "O DÍcíorLá o" e
"Fitatetìa" aparecem-nos un pouco "caidos do ceu", nuna p;gína, à prineín vistâ,
dedícada a âspectos tìgados à "Atbânia" e à AAPA,com a agrarênte de "Fitatetia"
ned tet umà "pauvinha" dc êp.esentação e int'omaçào-

Comentário à visiía de H. Kuo.fens aos Batcãs deveia vií iunto aos adìsos que
v debtuçan sobÌe as diveryênciàs sino.atbanesàs-

Penso que out.os exemptos podeian daa nas não pretendÌ una anátíse enus-
tíva. Apenas referi os aspectos que ne sattaran à vista togo às p.íneiras teitutas

Assìn, penso iguatnente. que se pode.ia uttrapassa. estes aspectos atrcves de
uma nethol dísttìbuìção dos ârtÌgos petas p;ginas-

No seguínento deste reparo, sugeúÌa até @no foma de racionêtízat a revista e
torní|a mais dínânìca e de nais fáci! consutta, que se estabetecessen secúes,
.omo pot p\enpto, EC0NOMIA, MULHË R, -ORGANIZAÇAO DA SOCTEDADE.
CULTURA E AAIE, HISTORIA, RELAÇOES INITRNACIONAIS, VIDA DA
AAPA lpara a úttína página), e muibs outrcs que se.ia fútidioso estat a enunela..

Ainda nais âtgumas sugestões:
O dicionáio trazer a indícaÉo da píonúncìa das patavtar pois crcio ìnteressar

aos leitorcs, mah que êoftogÍafia,a forma como é asua tradução veúal
Atém da fitatetia. que podería ser aconpanhada de referências históricas, ën-

bed podenà havet espêço pd.a a numìsnátìca ou litumenìno.
A senethança do què ìá comêp a se. leito pn pubticdçõet antetrorcs, pode.ia a

revista ìnctuí., dÌgamos, en "episódios" a histótia da Arbânia.
Devü-se-ia, dentro do possÍvet, p.ocurar que os pequenos attìgos (tìpo "Atbâ-

nia URSS', ptg.4l Íi.àssen todos na nesnà p;gina.
Auanto às assinatu.as da .evista, potque não sugerÍr aos teitores e anigos da

"Atbânia" que ofeìeçan uma assínatu.a da Íevistai como presente de época

Aue dos anìgos:
Não quem essotar hoje a nínha contibuição lnodesta já se vê) parc ês "Cartas

à Redacção'da "Atbânìa" e por isso. aquì ne.Íico. esperando que aquito que aquí
esc.eví possa contribuit parc o methorcmento da tevista.

Com saudações tntenas
F. Mo.ei.a

Muita ateria ne deu saber què a nossa Associação ìa edìtar rcgutamente uma
.evista soh.e a Atbânia. Estou cefta de que a difusão da .evìsta pot ínte.médio dos
tócios ì.á despettar nuìta gente parc a rca!ídade de un país ídeotó|ica, potítìca e
nciatmente âvançado cono é a RPSA, e consequentenente tazer novos sócìos à

Venho pot este meio fazer uma assínatuÍa de l0 númercs da revista "Atbânía"
snto que junto envio un òheque no vator de 120$00.

Cump.imentos de A- B.
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Albânia
I O acolhinento dispenta(to ao Uin?irc número dc
| "Alfuini1 'cuid cditia pwkoneìtrc se essotou) posa siblitd o aprtecinento .leste següdo númcÌo ? nos-

tta, cotÌIo consequência deste acolhímento, que d revista teú
um lalgo e duradoülo fututo.ki este segundo úmerc com algutÌts ntodif.csções (e até
co,rccÌ)e5l matìvadds, Ldo só pek ctítica a que a pòpria
redocção submeteu o número Enteior, itas também pelas
críticas e obsenações que nos fomm rcmetíalos pot leitorcs e

Esta Íonno de colaboru{àa è, coiìjunhnêntc rcn a assina.
tum da rcvista, una dãs quc iÌois .anftibuiú pan d sud
utilização.

hzo sendo ô carpo tedactonal compasto pot prolìssio at,
nas por um gúpo de dediudos e entusíastas admímdorer dr
Albânia, Wr un punhado de amigos convencìdos de que umd
tlús .ontribuÌções naís ,alÌasds que se pode tut Wa a lìita
dos trabalhadores pottugueses é a de tomat conhecitu d
realidtuìe albsnesa o que esse heúica e denoddàa Nvo
conseguiu fazet pot sí ptóptío, como agíu na co strução ele
um Estaclo rerdadeirumente socialista, comprce ile-se, que,
digamos, kssa "ínerpeiêncía" tesultem algu s dos defeitos
do pimeìro númerc.

Mas. è a anaÌi\e ctíticd quc d"ste núnerc tanÌo os nos\o!
Ìeitofes, dts cartas que nos eìlriarem com críticas oue resul-
tani. de ce eza. o ape{,içodnpnto dos túnercs i?gumks,
Alib, utì14 das canas rccebidas sabr o ,túmcm antciot ta
que oüíto local se faz rcÍerência especìal) íoí um dos eb
meìItos qüe contríbuiu Wa o apetfeiçoaüento aqota reifr-
ctdo.

VeBa este númeto sobrc a libeÌtaçõo da Albôúia que
se comemora tradicíonrlmente a 29 de Novembrc de
1944, ddta en que o go1)emo pbtísoio rcyolucio-

se ínstalou em Tiru a, rccétu|ìbeftada do i vasor fas-

âI

cista F?zap astim rcmm a quase teis anos de áÌdua e sangrpn-
ru üúa amwrla que, pan ò povo otbanës, t(prcscntou a sud
sobrcvivència rcmo nação i ndepetdente.

A vitoria o canp de batãlhi. po\\ìbililou t vüòria üo
calpo político, sot ial c cconónirc:a edificação duna pàlno
pdl e verdadpìtamente sodalLta que, pot o set, tantos en-
gulhos e odios suscita aos pseudo-sociatistas.

Com a libettação de Norembrc de 1944 e com a vÌa
so"ialisto entdo escolhidr pelo pcqucno po,r, do! BaI.^, a
Alhinia inkrcveu o \?u nome na His!óno ao lado dtqucle
punhtdo de nações que apontatum à hutrunidade una naya
vía. O cone com a URSS em 1961 rccusat\do-se a desúdr ttos
princípíos defrnidos s sangue e íogo em 1944, nõo ceilendo à
thantaqpm brutdl dos navosdiigeues toviëtitos, reia prcÌec-
tat a AIUjnir a un novo plano nundial.
, E è aeom a (hÌnl:O cone btulal e unilatëd do govemo e

do panìdo comunista chin^, as posi@es de pnncípíos. ctaras
e deslemtdas dos.lidsentes albaies?i ui oÀd àindt maior
imponància do papel que a Al^inìa e o s?u povo deseÌn-
penhrn no mundo actual

Hoje, ao cometu)rsrìttos o 34o a iyersÍrto da libenação
dr Ál&inia. cstamo: rcno\ de que. tul como arrenonrcnte,
cla vcn ctt o isolamcnto .om quc a IJRSS d tenrcu veryat.
na-a .apit lare Cenoudenks. rnhalhou fdôzn;nt"
produziu o p!-o que cone. labncou o\ ptemcnrc; bâ\icos da
tua ?conomia. tanbén agon a Albània nào cdpitülan; penn-
te a felonia .hinP\o

Á vol!ã delã, otctecendo.lhe o aryio tu sua coopemção
útemadonali\la. es.ldre.êndo uns, desnzscanndo oaìos,
todos os t)erdadeírcs amisos da Atblnia ,enficatdo
que uma vez naic - a Albâi1ia não se intimida, não se
ame dmnta, ì1Ao cl4udicaki.

Habianda a Ìütar e a vetlcet, habítuadl a contar consigo
ptopria,e .o,Ì:ci rc do opoio intema.iondt de que di.\pòe. o
Álbdnia pm:seguirà a sua via hi\tòrica I\, ROOUT LA|A

ASSINATURAS

5 nos..............................100$00
Í0 nos............:................1 60$00

EUROPA
5 no. .............................. 220$00
l0 nos............................ 400$00

5 nos............................... 350$00
10 nos............................. 560$00

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

(\ ll

"K

A revìsta "A!bânia" 5 nós tr j0 nos tr
apâtlado2435 (assinatar o que interessa)

Oueiram @nsiderãr-me asinantes pelos nos acima indicãdos,
ã pa,tir do no ......(inclusrve)

NOME.............................

MoRADA.............:..........

n0......._._.......,.,...,,,.....,..,....,,.,,.,,,,.,,, 4ssinatura ........................-.-.
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Cronologia
da luta de
libertacãd

Ap.esentâmos sequidánenre a-
gumâs das pí n. paÈ daras que maÍ
Õram a hêÍóica ulâ dè tibe{acâô do
povô albanès.

't939

- o Go!érno irâ
Góverno árbanès o pÍôjêcÌode Ía.
tado sobre a esat zaçâ_ô da ocupâ

mânifeíações êm Ì Íâna ê
ôltras c dâdês ofde â poputâ.
ôâô pêde armas para rêsiíir aos

úh mato dô Governo itatia.o

- âs tÍopa! tascisias iniciâm a ocu
pacão dâ Albâniâ. ResÈrônc â re
nãz de g.lpos de parioÌas em vá-

â Alemanha ôazi arã.â a Polò.iâ.
cômeca á ll Guera Mund â1.

-nô 27ôanvereártô dâ tndepên-
dência êíecì!am,e manifesâcões

1941

á Al€manhâ iôvade â URSS

gÍândê mâniferraçaìo €m TiÍana,
dnigidá poÍ E.vêr Hoxha.

llnda{e o Panido Comun6ra

- grandes man fêÍáçõês em tódo

1942

ÍôÍôação dos primeiÍos deÍácè
mentos de gueÍ thêiros.

moíe Oêmêt Stafã, membío dÕ
CC dô PCA durante um cômbate
con os mercenários fâscislas.

nâ pÍimelÍa acção .a.ionat con-
iugadã, as sueÍilhâs coíâm as I

.has eteqráÍicas em ioda a AÌbâ

- I CÕníeÍéDctâ d€ Libê(aÇão Na
cional en Pe2a. Fói eeito o Con-
serho Gerát de L bêrtêça- Nâciè

- expêdição puniìivê, dos íascis

ALBÂNIA 2

Ptod ucão I nd us triê t g t obê t

29de Novembro de1944: AAlbânia

* Trin? e quatrc "nos re péssddrr jd sobte o dià em que os íüe..ithe,ros doÊxerclto t1c LÌbêrtdcijo àrbànés düraìnm àetinúivamenú a àq;rsot nazi. Te!.
glat ioso em que a povo banés aÍjdro; asüâ idenridade

racronár e o se.r dêsejo lrme de independëncia c libêtdàde.

---JoÌnê-se 
cadd vêz a?àis dit)ctl pracu.at fàzü ún bàtànço circunsencÈda dàsteatÌzaçaes que. io decorrpr des,es rÌrn,a e guarro anôs, totàn surondo àmanàt

trDlsos d, consríuç;o dum pdrs socjdlrí". ,q -ea,áa ,," *,,""passam váo.se somando e â Albàhià de our."rr, a ,eb;nja aossenno.es reudors, dd àqicuttuìd mcdÊtat dos pequênos a.resjos êncherdo ds ruds
dds poucâs crdades exs,pnrer. enconlrá çe .ádd yez mais d/srá,rfe dô. nossos ol,rros
pald qJe setâ rucü esràòelecet um tetno dF compànçào.

"-Tane.mas 
pat *emplo um dlbanës gue tenh" deìxàdo o.êü pais em t93B eqüe

i:l: 1",1iï:: g: 19- , "ncant, 
d ta. eue direrenc"s vena euã aspec,os aespeâa

34qnos depois...
lbrahim Kodra é um pimor de ori-

gem albanesa que em 1338, com a dâ-
de de 18 anos dei\ou o seu pars nalal.
Ouãtro ãno! depois teve a oporrunrdade
de ãí pôssar alguns dias mas durante
mars de trinta anos esreve ausente.

"Voltei à Albánia após trinta e üm
ãnos de ãuiência ,- afÍma - rinha dÈ
zoilo anos quaÍdo deixei o meu pais
natâ|. Cres.i no inteÌnato,Naim Fr+
sheíi e â minha inÍáncia Íoipassâda em

Deixei â minha páÍia na haior mF
lancolia, soírendo as grãves consÈ
qüências da súã dura @ndição sociãt e
políticã. Mair ta.dê 6tive ao corènte
dâs transform.Ées que se operaÌam na
Albánia sracas ao socialismo, .mas as
íninhas recoídações de iniinciâ ìiqa-
vam-me ài tistes imagÊÍs dc antês da
guera. Pensava qüe como consequência
do grande atraso da Atbánia, da $a
população reduzida è da pêquenez do
sêu tèrritório, nem mêsmo o sociatismo
seria @paz de operar grâÌdes progres-

Ìentâdo por esses pensamentos,
obcecado pelas rlcordações nostátgicas
e o deseio dè Ìever os meus rãn:il'âr.r ê
os camâradas de inÍância e de escotâ,
aterei no aeropoÉo de TÍana.

Aprêsenrou-sê-me uma Atbánia com-
pletãm€nte transÍormâda!

Fiqüei vivamente impressionado não
apenas pelo desênvclvimenro econórni-
co e o bem-eíâ. incomparávetda poou.
lação mas também p€to deseio que exi!.
te para que estê progrecso seja hârmoni,
oso tâíto na3 grandes @mo nas peqüe-
nâs ãglome.acõês, $brerudo no @moo.
Totalmênte electriíicãdã. dotada d€ es.
colas, de clínicas, de casas de cuttura,
de creches e jaÌdins de infáncia. dê pa.-

ques e de lãvândariâs, de museus e tabo-
ratóÌios asrotécnicoi, a atdeia albanesa,
mrnraiura .la vida dos novos cênrbi
urbânos, pêrmitiu-me reconhecêr què o
mu paÍs e o meu povô têm razão de se
orgulhâr diante do mundo inreiro."

Este testemunho de um atbanôs
regressado ao seu país é slgnrÍcativo
p o r s dá nos atgumas rmaqens
elucidátr!as sobre a evotução operada

A 
^lbânia 

é hoje um pãís com uma
e uma agícultura desenvotvidas. As pe,
quenas orrcina! cedêram tugar aos gran.
des complexos e rábÌrcas. à charua for
substúuida pelo vacror, a vela e o can-
deeüo de perróleo pelâ energra etécúi-
ca, o anãlfabetlsmo peta cuttura socia-
I'sta e por um srrlemã de e^srno a,ãnça



liberta-se da ocupação fascista

Ptodução AsríNIa gtoba t

A ecorìomiê albafesa drspõe hoje du-
ma poderosa base marerjal e ecônó
m ca. A rndústria, ramo chave da eco.
nomia, é hoje câpaz de urrtizar ptena.
mente os Ìecursos naturais, energetrcos
e de malènas primãs do pah. A rndú!.
tfla extracriva e de trâramenro conhe-
ceu um rmpuho noráveÌ, permitindo-se
colo-ar entre as píncipã6 exponacões
âlbânesasj a rndústía mecánica produz
hoje 86 por cenro de todas as peças
sobressel€nres. A ãgricultura socia isra,
ramo Íundamental da economìa pop!.
lãr, desenvolve! se e desenvotve{e nu
ma cadêncra prôpria dê toda a âgricut
turâ moderna ê drversúicada; assequrou
o pão nêcessário ao pak, b
outros sectores, cobrindo hoje 85 por
cento dãs necessdades alimenrares da

Todo este progresso económico foi
acompanhado oela melhork dãs con-

diçóes de v dâ da populãção. O ens no e
a a$|slèncra mód ca qratuitos, a etecrri-
frcacão gera, a descentratÌzacão cut-
tural, são a imagem duma nova Atbánia
que vrL a suâ populacão dupticar em
30 anos-

Í\Ias, regr-ssemos ao pintor tbrahÍm
Kodra e às suas mpressões:

"Em todo o lado, em todos os con.
iactos qüe tive, uma coisa pude con-
cluir: todos êstes'mrtasreí d€vem{e ao
poder popular que o povo, aqui na At
bânia, tomou em mãos com mâturidade
e com um sentimento de grânde Ìêspon-
sabilidade por elre podeÌ, dirigido peto
camârada Enver Hoxha qüe sempre ta,
borou pala o bem-estar do lrabãthador,
dando um exèmplo único ao mundo de
qüanto pode uma revol!ção e a enerqiã

Produção de l"líneÍat de Crónìa

ALBÂNIA 3
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1943

- viróÍia do Exórciro Vêrmeth.

-ãcnvidãdes m rraÍes Êh pè,>
Mã ràla!ÌeÍeÌêreoene.

",uq," "o-O'nu.lo ao, o,"-,
It'",,ot .ontr" <rqu,. C*-*

- na$a.Íe de Borova os aiemâP3
rus'tãm 700 ve/hôs. mu heÍes ê

- rôrmàçào do Esradô.túà,or do
eÍcrrô dê L,beíacão Na.iond

- câpnu ação, seh cÕndiçõês, da

- bêlãthâ de Orashovce cÒntía os
fêzk que invadêm a Albân a.

16AutubtÒ
os atemães @nvôcam, em Ìi.

ranâ, u mã ',Assènbtêtê, de iráidorê! O Ererc ró de L,be àção
bombarderàa,assmbrê,:-

- libe(ação dë Gjtrokãsrra

opêÍaçãì nazidestinâda a etiminaÍ
o ê*ado Maioí do ELN.

- ôperãções mititares nâz s.

- lCongresô AôÌirâscÈtâ de Ljbê.
râçaìo Nacionatefr perme| c/iêcâô
dô Con.ethô AnÌita$6ta dê Libe.
lacão Nacionat; cracão dó Com ié
Antifasciltã dê LjbedaÇâô Nacio.
na com ãs ãr buiçôês dum ooveÍ..o p.ovúóÍó F.do como pre
5'denie EnvÊÍ 8o^Ììã

- oÍdem do dia do ComandànrÊ .tn
ELN - .onra otên! vâ qeÍàÌ

libe(acâo de várias ctdâdes.

- o Comiré Anr faschtá d. LibeÍâ
câô Nacionâi ÍânsÍorma se em
Governo Demôcrárico dâ Athâniâ

- libeÍÌãÇâo dêÌircna.

- o Govêrno DêóoÍático enÍa em

- libetração dê ShkodeÍ e dê rodâ â

-a 5a ë 6a Divirôes @cebeô ordem
de pereg! r c nazis naJuoostávia.



( A Albônio deve ser o poís europeu
que mois ropidomente progrediu,

entrevista com Engo. Mendes Espada "
Porquê o seu interesse em.conhecer a Albânia?
O rreu inÌeressp pm conhecer a Albània advinha

não só do Íacto de não conhecer nenhum país diÌo
do Leste, Ínas também de saber qLe d A bdnid e,a
un_ pêis com a c"r"ctensticd de 1er i.ì:cièdo o seu
processo de desenvolvimenlo de Íorrna dìferente do
Íìodelo de desenvolvimento sov etico ddndo oar-
iicular dtencào ão desenvo vimentô .ia acrividad-"
_ 

A Albània e o povo albanés parecerâm lhe diÍe-
rentes daquilo que ìrnaqinara ou sabia?

\ào ^1o pareceraÍ. dife.entes, àrtes pelo cont á
ao, julgo que se corti'nou a de d que ía?ia de Jm
povo lutândo corr pertirácê parê conçt'Li' Jrrd
nov.r sociedad". serr cortudo iqnorêr âs dificuldadês
e, portanto, aceitando essa realidade de conquistar
prìoritariamente o essêncial deÌxando para lugar se-
cundário o que poderemos consìderar como carac,
lerìzador de uma sociedade de consumo.

Sêndo seu iiìteresse a agricultura. o que pensa da
importância desta actividade para o povo albanés?

Penso que o povo albanês considera como essen
cial o progresso da suã agricultura, problema que é
de todo o povo, e por esse motivo se orgulha das
realizações desse sector, como seja a autosuÍiciência
em cereais; particìpa na época das colheitas nessa
actividade e considerâ ã população activa agrícola
como uma espécie de heróìs nacionais. Suponho
mesrro que com o dcrual coÍ(e da cooperdcão eco-
nómica e técnica da República Popu ar da China, a
inpo't;ncid do sector agr;cold dupìêntdrá. porqLe é
nos resultados deste sector que se gêrantirá a sobre-
v vènc;d do oovo albãôeq pdrd ultr"pdssdr .ndis LIÌ'd
situacão de dif iculdades.

Sentiu na Albânia abandono pelos campos?
Urna das coisas que mais me admirou na Albânia

foi a Íorma esmerada como se cuidava do culÌivo da
terraida sisteÍnatização das culturas, aproveitando se
de Íorma inÌensiva as planícies com as culturas
essenciaìs para a alìmentaçâo dá população, ìncluìn
do as forragens (vi qrandes extensões de luzerna),
deslocando para a meia encosta as culturas arbus
tivas e ãrbóreãs (vinha e árvores de fruto); a Íorma
como ã água erâ utilizadã e considerada como um
Íactor de produção tão importânte como os fertili-
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/antes; e a impo4ánciá que ddvam dos problemaq da
drenãgern dás terras, o que lhes peÍmitiu transformor
paintanos em férteis planícies.

Como apreciou na Albânia a contradição cida-
de-campo?

Essa contradição exìste dado que nas cidâdes
existem melhores condições de vida do que no cam-
po, mas não só o ïacto de os centros urbãnos não
serem extremamente populosos Tirana, â capital,
tem cercâ de 200 000 habitantes e outrâs cìdades
mais imporÌantes como Durres, Vlorâ, Shkodra, El-
basan, eìc., andam à volta dos 50 000 a 40 OOO
habitantes - mas também a organizaçâo do espaco
ruTa teT como bâse um habitat concentrado os
secÌo es de p oducáo das cooperàtìvas o.gdnizãm.se
a parlir d"s aldei"s nelas nclutdds - o qual e dotaoo
de rodas às infta est.Ltu.as de basê {educdcio.dis,
sàrilirias e cJltura s), essas conlrddicõês são rndis
atenuadas do que nalguns países do ocidente, como
o nosso por exempÌo,

Exisle poÍ vezes no nosso país a opinião de que o
câmpo não é uma via a considerar parâ conquistar o
bem-estar dos camponeses; o que pensa desta atitude
,ìâ Albâniãì O que pensa da emancipação econó
mica dos camponeses?

Nla Albâniã deu-se prÌoridade à actividadê que
produz alirnentos e a intensifìcar a sua produção.
CoÍr " reforÌa dgíaria dist. bu u se pelos pÉqueros
agrìculLores e trabalhadores seaì terra o principal
{actor de produção a terra - criaram se outras
condições de melhorìa da producão como â da ãlfa-
betizacão da populacão rural, a execução de obrãs
de rega e de drenagem, a introducão de.sementes e
animaís seleccionados e fornecimenÌo de adubos e,
progressìvamente, procedeu se à industrialização do
país, crìando se sobretudo indústrias que utllizassem
os recursos do país, correspondessem às necessidades
da populacão e que, simultaneamente, absorvessem
mão de-obra.

No entanto, o sector agrícola mantém ãìnda a
mêioria da populacão activa, pelo que a gradLral
transformação de ume agricultura de agricultores
individuaÌs numa agricultura de cooperatìvas de pro-



dução e com a organização da sociedãde com base
num habilat concenLràdo, pe.mitiu criâ'um mínimo
de condíções que permiriu conquistar um nÍvel de
bem estar que com ouL a organiTdcão seriê impos.
sível ou, pelo menos, mais dilicilde conseguiÍ.

Esse nível de bem estar irá melhorando progres
sivâmente à medida que a população activa agrícola
for diminuindo, tal como terÍì sucedido nouÌros
países do mundo.

A Albânia era um país dos mais âtrasados da
Europa. Beteve e/ou confirmou esta imagem? A
imagem da Albânia do passado?

Se medíssemos o atraso de um país pelo número
de automóveis em circulação e não pelas condições
de vidd que a populãcão usulÍui, então diriamos que
de facto a Albânia é um dos países mais atrasados.
Llas se, pelo contrário, nos debrlrçârmos sobre as
condiçôes de vida da população e constatarmos que
toda a população usuÍrui de servìços de saúde, de
educação, que a energia elécÌrica chega a todas as
aldeias albanesas e se pênsarmos que tudo isto se Íez
em menos de 35 anos, então diremos que a Albânia
deve ser o país europeu que mãis rapidamente evo-
lu Íu.

A Albânia é considerada por vezes um país ex-
clusivâmente agrícola. O que pensa da relação com a
indústria? A industrialização é uma via seguida na
Albânia? Constatou ou não a tendência de indus.
trialìzação nos campos?

A Albânìa não é um país exclusivamente agríco-
la, mas sìm um país onde a agricultura se apresenta
corno o secÌor mais importanÌe em termos de ocupa-
cão da população, mas que, em termos de participa
ção pârâ o rendìmento nacional, foì uìtrapassada
pela actividade industrial, consìderando os albaneses
qoe neste momento são um país industrial-agrícola.

Como vê o aproveitamento dos recursos na Al-
bániâ, no seu conjunto e no campo em especial?
Verificou a possibilidade de um progresso?

Pelo que me foì dado ver ouvir considero que
toda a economia da Albânia está organizada e pla
neada para um aproveitamento racional dos recursos
nâturais do país, progredindo se de acordo com ãs
necessidades a satisfazer.

A Albânia é um país de economia planificada?
Como observou essa realidade? Achou natural que
os albaneses se preocupassem com o Plano e a sua
execução?

É da execuçâo do pìano que depende toda a
melhorìa das condições de vida dos albaneses, e
lodas as redlizacões não só de carácter económico
mas também socìal sâo resultado da execucão do

plano, pelo que é naturâl que os albâneses se preocu-
pem com â execução do plano e se sintam orgulho-
sos com os resultados alcançados.

Sentiu nos albaneses a vontade de produzir com
as suas próprias Íorças?

Sem dúvida, e é exemplo dessa vontade a ma-
neira como se referem ao desenvolvimenlo da ex
tracção de petróleo em novas regiões, em resultãdo
do trabalho de prospecção dos Ìécnicos albaneses
após o corte da assìstência técnica da União Sovìé

Considera um "milagre" â Albânia prociuzir os
cereâis pânificiíveis necessários âo seu povo? Sentiu
nessa âtitude uma preocupâcão polírica?

Consìdero de facto uma realização espantosa e
sem dúvida consequência de uma preocupação polí
tica.

Pensa que os ãlbaneses praticam a democracia
nas cooperativas? Pensa que eles decidêm o seu
quoÍidiano?

Penso que sim pelo que me Íoi explicado. A
Assembleia Geral da cooperativa é constituída por
todos os cooperantes se ela nâo incluì mais de uma
aldeiâ; quando os cooperantes atìngem várias çente
nas se não milharcs de pessoas, por abrangerem
várias aldeias, enlão a Assembleia Geral é cons
tituida pelos represenranres de bÍigada, que é a
unidade de trabalho maìs pequena, salvo erro cons-
tituída por 10 trâbalhadores.

A comìssão de planeamento das cooperatlvas é
constituídâ pelo presidente, pelos técnicos e pelos
cooperantes responsáveìs de sectores e brigâdas.

Como viu as condições de vida do povo em geral
e dos camponeses em particular? O qu€ pensa da
sua qualidade de vida? Em que se revela?

Numa exploração agrícola do Estado, com 6 000
hectares e com 10 mil habitantes, dos quais 5 mil
eram trabalhadores da herdade, com I sectores, ti
nha uma escola de agricultura que Íormava quadros
Ínédìos sem haver a necessidade de abandonar o
lrabalho, e cada sector possuía uma escola primária
a que eles chamavam "escola de oito anos", creche e
jardim de infáncìa. mâternìdâde, policlínica, âm-
bulância, cantina popular e centro cultural com cine-
ma,

Numa outra, apenas com I 900 hectâres, na qual
viviam 1 000 pessoas, das quaìs 520 trabalhadores
agrícolas, ê especializâda na produção de citrinos,
azeitona e produtos hortícolas, existia uma escola
agrícola com 150 alunos, escola de 8 anos, creche e
jardim de inÍância, âmbulância, cantina e centrocurìural. ,*,r#:fr!l^r"/



As qguiqs
permqnecem llvres

- 
Cansâdo do esÍo.ço titânico de criar o mundo em sete dias. não sabendo o que fazer das rochas e terra que

sobravôm, sem disposiçâo _pãra lhes procuÍar lugar, atirou com tudo duma peirada. Diz a lenda que Íoi asim
que Deus criou a Albânia. "Shqiperia". o país das águias, bichos da montanhà, ciosos do seu território. Bichos
âltaneiros para quem a liberdâde é a vida e o cativeiro a morte.

Eis os Albaneses. Os "shqiptarês", as águias. Gente que ao longo de milénios de história nunca baixou a
cabeça nem vergou os joelhos. Gente de ântes quebrar que torcer.

por Al:a Amaral

D zem os albaneçs que nunca o ,n .

mloo lhes !,u as costas É racto oue
nem todos foram combâtentes da liber-
dadê. ïambém houve {há sempre) aque
les que colaboraram e se vendêrãm "por
tínta dinherroí'. Para mãnterem privr
lésios. Por desejo de "subrr na vidã"
mesmo è cuÍa da Íarção. Por oportu-
nismo. Por cobardra. [,]ãs desses, por
que escassos e hrstoricamente mal suce
didos, não rezâ a hrstóna. O povo, que
faz a Hrstória, esse, nuôca depôs âs ar
mas, nuncã ãbdrcou da sua liberdade e

E desde os tempos maF remoros,
arnda a Albâniâ não era nação, foram
tãntos os que a qurseram conqurstar.
Gregos, romanos, bárbaros, qurseú€m
subjusar os ilínos, antepâssãdos dos al-
baneses. Mãrs tarde, já na ldade L4édla,
os turcos. E no nosso século, arnda ita
lianos e alêmães às ordens de lVussolinr
e Hitler.

Foram séculos de rnvãsões. ïântas
que quasê sê pode dìzer que a Hrstóía
aLBÂNra 6

da Alb;nrê é ê históía de sucessivas
rnvasões. [/ìas é rambém ã hstória da
resrstêncrâ tenãz e inquebrantável âo rn
vasor. Oessa resktêncìa do povo às rn-
vasõês turca e alemã iremos falãr, pela
influência que tìveram nos desti.os da
Albâoia. E também porque marcarãm
os pontos mah altos dumã luta de liber
tãção que durou séculos.

IuM PUNHADo DE BRAVos/

Em 1354 a AlbânÍâ era parte do
rmpério brzantino. A decadêncra desse
rmpério for aproveitadê pelos turcos
que se lançâram à conqurÍâ do ocrden-
te. A Europa Íeudãl foì incapa: dê opor
qualquer res stêncra. Drvrdrda, êm estã,
do de gueÍa permanente entre feudak,
caíu como um íruto podre. A Albânia
não constituíu excepção. Os turcos pa-
reciam ter o caminho livre. Nadâ mais
engãnador. Breve estãlâÉm revohas. Os
câmponeses foram os p.rmerros: já es'

crav zãdos pela servrdão feudal, êgíava.
da ê sua stuação com o domínro t!rco,
nada tinhâm a perder. As revoltas, por
q!e locêllzadês e mal êrmâdas, nãÒ
constituÍam um séío obstáculo ao
avânço turco. [4as também os nobres
feudals acordaram quando vrram os
seus domínios drvrdrdos e as melhores
ierras nas Ínãos dos tufcos. alradas, pe.
la força das c rconstâncras, duas clâsses
oposÌas, nem mesmo assÌm vrngârâm as
revo tas locais, Faltava uma f qura que
unhse os muhos principados Íeudars €
desencadeasse !ma guerra nacional con.
tra o invasor. Essa fÍgura v ria a surgrr
na pessoa do prifcrpe cjergj Kasriot,
chamado Scânderbeg.

Scanderbeg, hábrl suetrilherro me
dreval, conseguú unrr os fobres feu,
dais. Crou um exórcito regutãr. For
mou milícias camponesãs. Para comba-
ter um inimigo muito superior em nú,
meÍo e armamenio utrlizou uma táctrca
de gueÍilha. Refugiados nas monta
nhas, onde os turcos não se êrrevìaÍn ê
penetrãri os seus homens atâcêvam de
surDresa. em vános lados aô mesm.
lempo, em ataques{elâmpâgo que se-

e a morte nas ÍLlerras
turcas. As mrlÍcrâs camponesas aríÍa-
vam emboscadês nas alderas e camr
nhos, atacavam as caravanãs de abâsie'
crmento do exércrto tuíco. Para este
avolumavaÍn-se as derotas. E rambém o
espanto perante a corãgem daquele pu
nhado de bravos que em srtuaçâo de
grande rnferioídade se batam como

Durante anos Scanderbeg for o
terror do! torcos e a êdmiração da Eu-
ropa. Sob o seu comêndo, o exércno
albanês libertou grande parte do ter ró
rio e cíiou um Eíado rndependente.
[/as SÉnderbes não esqueceu os verdê,
deúos obrerros dese feito memorávet.
Nâ libenãda Kruia, sobre cujo casteto
fluu.rava ô suô banderra, a.águia negra
bicéfala sobre Íundo vermelho Íãrndá
hoje bandeiía nacional albânesa), pres.
tou homenagêm âo povo, vedadeÍa aÌ-
ma da íesiíência e da vit ia:"A tìber
dade não fui eu que ê trouxei encon-
treìê no neío de vôs-.- as ama' não
fui eu que as distÍibui, encontreívos já

A morte de Scanderbeg foi um rude
qolpe nã resistênciê albanesa. Ítras a luta
prossequru. Acabou com a derota dos
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albaneses a grande guerra albanoìurcê
quê durou 60 anos. ÍVÌas os 150 de do,
mínio turco foram palco de rnsuÍei,
çõês rnumeráveis que nunca permítÍam
aos ocupantes goz.r os louros da vÉ-

"Povo DE aço
ÍEMPERADO EI/l AATALHAS

DE SÉCULOS'

Em 1943 os nazis entravam na Albâ
nia. Encontraram pela frente um povo
armado em vésperas de expulsar dêfinr-
nvamente os italianos. Perante um novo
rnvasor as Írlerras cerraram-se arnda
môis fortemenÌe em torno do PârtÍdo
Comunista, organizador e dirigente da
guerra de libenação. A luta intênsi-
ticou-se. Os guêrrÍlheiros, âquartetados
nas montanhas inacelsíveii, enfrenra-
vam corajosamente um inimigo in{inita-
mente superior- Eram homens e mulhe-
res de drferenÌes profissões e credos.
Mas irmanados nâ luta contra um invâ,
sor mais que todos odiado.

i\,,las nem só a guerrilhâ combatia.
Todâ ã populâção o Íazia, com armas
ou sem elas. Permânenremênte assedra-
dos ê massacrados pêlos nazis, os cam,
poneses, herderros das rrad ções qlorjo-
sas dos sêus antêpâssados guffrilheiros
dê Scânderbes, não deÌxaram os seus
crédúos em mãos ãlhe as. Eles. que já
não tinham nada, despoiàram se das
poucas foupas que possuíam, tiraram
da boca o pouco pão que comiam párê
vestirem e alimênlarem os que comba
tram nas montanhas. Ìodos os guer
rilheiros eram seus filhos. Lud briãndo
a vigilânciâ nazi, veÍirâm, cêlçarãm. te-
varam mantimentos e aímas ao exércho
de libertação, ãíiscando a vidâ em cadã
passo que davam. ÍVês não vacÌtarâm.
Assim como não vacilou rodo o povo
em enfrentar a fera nãzi que assotãva â
Europa.

A su€ bravura e sacrifício .ôrôâram
uma vitória brilhante. Em Novembro de
1944 ê ALbânia conquisrava a completa
libeúação. Sem qualquêr ajuda. [1one,
tárla, humana, em armas que fosse.
Contando apenas com as própriâs for
ças. O preço a pãgar foi muito e evado.
Vrnte ê oito mil mortos. Um morto por
quilómetro quadrado. lras a guera vi
roriosa mudou completamenre os dên
tinos de um povo quê nunca se deixou
desãrmar nem subiusar. Povo dê aco,
temperado em bâtalhas dê séculos, tra
çou com a mesma fkmeza de sempre o
seu futuro, LNre e conscientemente es-
colheu o socia ismo. Abria-se pêra ele
uma nova era dê paz. de desenvolvimen-
to e de progíesso social. Íi,las também
de trabâlho duro para consolidar ã viró-
ria alcançada e seguir em fíente rumo a

'DoIs MILHÕEs
OUE VALEM POR DUZENTOS

MILHÕES"

Todos aqueles que tiverêm a ousadra
de invadir ã Albânia não tardaram a

Umq doto histórico
Poucos pãí!ê! do muÍdo re poderão orsuthar de tèrêm oonseguido o quê

acabanìos de prêsenciãr neíâ Atbánia entusiasla e kansbordaÍte ãe ateg.ia; 3
impônant$ e gigaúescâs obras acãbam de ser inauguradâs.

Em apenas 3 diâs, en 3 poíÍos diÍiÌÌtos do teritórír, Írüto da câpacidade dos
trabalhâdores albanêses, do dinamisrp dâ süa èconomia. Oue methor prcva se
podeÌiô espèÍãÌ de que a AlMnia prossesue a !iâ de Noì/êmbro de 1944, apesãr da
URSS e dâ China?

A central hidro-eléctricâ "A luz do
Partido" coníruída na regíão de
Fierze, a ent.ada em funcionamento de
mais 5 sectores do complexo sidêúr
gíco "O aço do Partido" de Elbasan ê a
sãÍdã do prjmeiro tractor albanês do
csmplexo de veículos "Enver Hoxhâ"
de Tirana, "jogaÉo um imponáúe pa-
pel no desenvolvimérto impúuoso da
economia pôpular" €omo salientou em
TÍana, HysnÍ Kapo, um dos mah desta-
cãdos dirigentes albâneses.

O entusiasmo popular que se vive
nesies diâs, de Shkodra a Sarandâ, teve
os seus pontos altos, como é óbvio, nãs
cerímónias oficiah (diríamos antes po
pulared realÍzãdãs nos centros aqora
naugurâdos e em que participârãrn mi-

lharês de pessoas. A TV, rádio e iornais
deram um enorme e iusto deíaque ao

A central de Fierzã, situada no gran-
de vale do rio Dnn oÍerece um espectá-
cuo qrandioso a quem a visira.
400 000 kw dê potêncra dão bem a
deia da Albániâ do fururo. Na área das
turbinas, onde será gerada ê eneruia
dofuturo,Adal çârcani, prÌmeiro vi
ce'presdente do Consêlho de minisrros
falou a uma multdão entusíásrica que
não cesavã de aclamar o PTA e Enver
Hoxha. "Só com o betão e betâo-arma-
do aqui utilizado poderíamos @nÍruir
umâ cidade inteira ou 7 refinarias dè
petóleo como a de Balhh. A barragem
destâ cenÍal hidro-eléctrica é uma dâs
mâis ahlãs do mundo, eÍquanto que to-
do o complêxo das suasobrâs hidrciéc-
nic.s é uma das mais compli@das do
ponto de vista técni@" - dEse Adrl
0arçanr.

O complexo siderúrsico quê se situa
no vãlê de Elbasan vru postas a funcjo-
nar a secção de âglomeração dâ iundi-
cão, a secção dê lâminasem médra, a
lecção do ferro crrcular, a fábrica de
oxigónio e a Íábrica mecânica, dândo
por concluída a sua primeirê Íase. A
grande praça defronte dã entradê prin
cipal do @mpiexo eíava ocupada poí
orqueslras populãres. O baque pesãdo e
metálico da metalurgra forâ substituído
pelo soín melodroso de um povo em
felta, como nos referia satisfeito um
amigo. [lrlhêíes e milhares de operários,
mais, muito mais, dos que exrstìam em
toda a Albánia antes da libertacão. E ao
vê'los ali, como um só, aclamando o
Partido e os seus slooans queridos num
albanês riÌmado, veio-mê à memória um

frasê ouvrdâ em têmpos de um
"panisàn": "construimos rudo, àre
mesmo a classe opeúria". For como
disse Hekurãn lsai, secretário do CC do
PTA: "'O aço do Panido'tem um pro.
fundo significâdo e reprèsènta uma
grande íealidad€ históricâ".

Êoi em Tfana, plana capitãt deÍe
montanhoso e acolhedor país, que vr,
mos sâÍ o priíneÍo tracror de fabricâ
Éo albanesr. Êsrávamos rnais co.crêtâ
mente no @mplexo de veícutos auto
móveis e de rracrorês "Enì/er Hoxhá"
Nome baptizado com grande simbotis-
mo, iá que "Enver", como the chamam
os albêneses fariâ no dia seguinte 70
belos ânos. Erâ uma homenâsem pÌena
de profundo rê@nhecimento.

À,4rlhêres de lrabalhadores e.le hâ-
brlantes de Trrãna, cantándo e dançan.
do, encontrêvam.se reunidos no taroô
Seaà lì/tehmel Shehu, o prjmeko mrirs-
rro resktente da guera de Espânha e
heróico comânddnte da libenàcâo .ip
Tirana, que presídrria ao crmícro enrão

As Íês obras que acabam de ser
rnausuladas são, já o drsse, de srândê
significado e imponáncia pãra a econo-
mia albanesa. Í\4ãs 1ãis obras, não seriam
possíleis se o povo albânês se tivesse
versado aos projectos das srandes po-
têncras. EÍaria hoje, tâlvez, mânchadã
no seu orgulho de nação indep€ndênte.
For expressãndo esta ideiã que Hekuran
lsaidisse em EÌbãsan:

"SeguiÍìdo com dererminação a línha
de indust.ializ.Éo socialista, desenvot-
vêndo a indústriade extrâcção e dê
tratômento das matéria$primas e com.
busríveis, em que o mslo país é rico, o
partido tinha r€comendâdo deide o iní-
cio para se caminhar pôra . iÍìdúíria
ferrosâ, pârô a produ€o de aço albanês.
Foi entaìo qse os reÌisionislãs krutcho-
viaíìos o o seus lacaios què se fazìam
paser pDr nosss amigos, rêtomaram a
conhecida Ía6ulâ "para q
metaluqia". Ìodo o mundô iaheo que
pretendaam os krutchovist.s e a respos-.
ta que o partido e o povo albanôs lhes
deram. E o qüeâ@ntecêu também com
os rêvisioniías chines$. Tal corÌ1o os
seus predeceslores. tema.am conver-
c€Èms dê que a nosla economia não
era suÍicientemente podero$ para cons-
truir obras grandiosas como este Com-
plêxo que nô! eruuemos para eníurecer

alsÀNta 7



libertclcõo
deTirqno

A baÌalha para a libertacão de Tirana em Novembro de 1944 consÌitui uma dâs páginas mais gloriosas da
Luta de Libertação Nacionâ|. O CC do PCA e o Comando Supremo do Exército dìrigidos por Enver Hoxha
deram. à la Brìgada de Choque a ordem de se concentrar em redor da cidade ã a ela ir-se-iam juntar
posterìormente outras unidades. Foi então criado um Estado l\'raior operacional dirìgido por l\4ehmet Shehu
que comandou o ataque iniciado a 29 de Outubro de I944.

_ Os guerrìlheiros forçaram a deÍesa nazi e penetraram na cidade. Durante 19 dias lutou-se de câsa em casa,
d is puta ndo-se. todos os palmos de terreno. As forças Íascistas contavam com 2OOO soldados alemães a que se
rinham juntado cercâ de 300 colaboracionistas. No momento em que as forcas pâtrióticas rinham já posio em
causa o domínio nazi, mais 6000 soldados hitlerianos (que se 1ìnham iuntado nà zona de Elbasan) màrchavam
sobre Tirana.

. O Comandante do Estado l\Iaìor Operacional, lvlehmet Shehu. escreveria um ano depois sobre este
imponante episódio da luta de libenação:

"As fo.mâÉes alen'ãs sepâÉram-se
em duas colunar. t ma, coniando com
mais dê 2000 homens e que possui 5
tanques, 27 6nhõ$, e out
to, põÈse em marcha, no dìa 12 de
Novembro, em direcção â Tirâna; a oü-
tE. que cort. com cerca de m00 ho-
mêns, diritèsé pÊra Dur.ãs, pór Peqim.

Oue é préciso Íazer nrías circuns.
tâncias? O mínim êro táctico pode
têr conìo consequência . percã d€ mi-
lhares de queÍ.ilheiros; o massacre da
populâdo, o incêndìo ea destruicão da
cidade por ess€r bárbams.

Até ao meiodiâ e meia do dia 13,
quando ms chegou a notícia dos
combates qüe se desenrolavam
Írô v.le de Krraba, a nossa tácti@ erâ
guiâdâ pela palavrc de ordem'Tirâna
dèvè sr libenada cuíe o que custar!.
Ou sèja, o Eíâdo Maior devia ór em

opêrâçãio todas as .eseNas e úilazarro-
dosos meios do que disp(lnÌlã.

O aparecimefto de novos elemeúos
m teat.o dôs opeÌaÉès deve levar a

untâ adaptação ú nossa táúicâ. TeÍnos
que p63!a. dâ pâlavra de ordem'Tiíana
deve sêl libertada a todo o prèF'parc a
palavm de ordem 'Aguentar Tirana a
todo o prêço' e 'A coluna que vem de
Elbasân deve seÍ destruídâ custe o que

No dia 14, pelas 16 horas e 30 minu-
tos. a coluM inimiga enontrou ar íKtr-
sâs forçâs, Os combates pross€güiram
duraíte toda a noite e, pela Íìanhã do
dia 15, os alemães eslão cercados, â

excepdo dê om p€qoeno srupo, dè cer-
ca de 300 homenns que, .iudôdos por
lanques, conseguíam qüebrar o ceíco
durante a noit€. Vendo a sua perd,
ineviúvelos alerãer lançâram-sê êm Í!-

rio$s coúra€taques pondo em acção a
süâ anilhãria, os carros ê rodo5 os
meios de combate. Ataqu$ e con-
Ía..taques sang.edtos sucedem-se du.
mÍte todo o daa. CentèMs de álêmãs
sâ'o npnos. Às 17 horas a colunâ êst^á
pÌaticamente dest.uída. O inimiqo dei-
xa Íìo terreno mâis de l5O0 ÌÍ)ono!,
150 feridos e 15O Èìsioneiros, bam co-
mo todo o seu mâterial, êm porticular
tloìs tônquês, la canhões, ceÍnef,as de
câvalos e de .ârros. Do no!.o lado en-
@nt'am a morte 12 guefrilheircs, ê 30

T€ncb sìdo destruída €m Krraba a
coluna inìmiga. ãs nos!a!to.Fs existen-
tes na capitalsâo suficientes p6ra derro.

Enquanto as forroções da ]a Brig6-
da prosseguam furiosâment€ os comba,
res F€É a libe.taÉo de Tirana, a 4â



ÈEEda opera em Tirana Nova e na
:DÉ dos edifícios dos funcionárioson-
lh o inimigo fuÍiga ininterruptamente
ã rcssas posides a tircs de cârhão.
E.teko ou com os seus blindado!.

No dia 15 de Novembro as unidades
tb 4a B(isada incendeiam alsuns €-
..es inimigos enquanto as forçâs da
F Briqada que ocupam alsuns edi-
Íícios da Avenida Mussolini efectuama
rË jlnção @m os ómbatentes da 1a

I Ás r.'ça. da la BÌisada atinqem o
'hLico No!o. Os 6mbárês sâo rão du-

lror que o inimigo deixa no tereno 25_.Dnos, enquanto que nas nossâs filei-
Ês. o chefe de FcÉo Hassan Kasemi e

úrios suerrilhearcs go leridos. No de-
sJrlo deste violento combatêtomba no
lzúpo de honra o corajoso chefe de
E3quadáo HâxhiHate.

A 16 de Novemb.o, as mses forç3s
bn€m-se ao asslto geral; desde a rnâ-
nhã que os efêctivos da It B.iqada aiin-
9èm a Casâ dos OÍiciais, o Relógio da
Cidade e o antiso Palácio de Zogu.

O inimigo resúte terazmente todo o
dÈ e, na noite de 17 de lJovembro,
pou@ antes do al!orecê., aproveitaodo
a escuridão e o Íaõto dãs nossas forç3s
..tarem proÍundamente colo@das m
iÌterior do sèu dispositivo e ponanto
ihpossibilitâdas de receberem qualquer
.eforco do exterior de ïiÉna, conse-
a{em abrir um caminho de fuga através
de Tirana Nova, para a íetaquarda das
for6s das 4a e 8â Brisadas. (Mas sâ'o

prátacameÍìte dizimâdos antes de atin.

Na mnhã do dia 17 de Novembro,
depois de 19 dias de épicos combates,
que custaram ao inimigo pesadâs per.
das. Tnana, câpital da Albiânia, é liber
tada. Um srupo de alemães reristirá ain-

da n. Pri$o Nova mas, às cinco horas
da tarde, serão, eles também, compteta-

Assim foi TIRANA labertsda...

Natê: Nêste aãìga nântivetumae os nôúes
que ât íúês dê Tnanê tìôhêm nB attuta em

ORDENÍ DO DIA AO POVO DE TIRÂNA

Tiranâ foi lib€Ítâdâ pelns heÍóicâs bÌigadas do ExéÍcito de Lib€Ìiaçâo
Nacional, ajudâdâs pelo povo de Tiranâ. Nos sânsrentos combates d€ ruâ, de
câsa pârã cãsa, contÌâ um inimigo cruel e resoluto, armado dos meios nìais
ÍÌìodemos, triunfou â vontâd€ de feno do nosso povo e do exéÍcitol O
(ângue dor filhor do norso poro. que tombaram ne\ta baralha para â
lib€dâÊio dâ no(\â câpital. dis Írâis brilÉntes ÊísirÌas da
nose históriâ vìioíiosâ.

VIVA O HERÓICO POVO DA CAPITAL DA ALBÂNTÂ NOVA E
DtrMOCRÂTICAI

O PRIMEIRO MINISTRO
COMANDANTE EM CIIEFE DO ELN

CORONELCENERAL ENVf, R HOXHÀ

tA ()cÂsrAo DL LTBER]AÇAO lJÀ C \pt fAL
l8 de Novembro de 1944

MORTE AO FASCISMO LIBER.DADE PARÂ O POVO !

A no.sâ lura que se desenvol\eu indoma\€|. loi co'oâdx pela libeíaçdo
de Tirana. [..e]o; rJmbém pela libeírção de toda a Aib:inia.

}.IVA A ALBÀNIA LIVRE E DEMOCRÁTICA
\,,IVA O HERÓICO POVO ALBÀNf,S Í



A Albânia
tem amigos

em todo o mundo
{MANtFEsro aPolo a aLBÂNta

soctaLtsTA)
{êrrhctos)

Nós, Associações euíopeiâs de ami-
zade €om a Albánia, apelamos - aquiê
ãgorã-dos quatro cantos do nosso
Continente, a todos os povos, parâ um
vasto âpoio inteÍnacionalà RPSA.

A ALBÂNIA
É NoVAMENTE aracaDA 

.
Uma vêz mâh â Alhániã â.âbâ.le

soírer umã odiosa agressão contra r sua
i.dêpendência e contra â suâ mâÍcha
resolutâ parâ o socialismo... Já imedia-
tamentê âpós a sua vi1ôria sobre os ocu-
pantes Íaschtas ê nãzh, os ânglo-ame-
ric€nos hrviam ameaçãdo a iovem Be-
públicã Popular. Í\rais tardq a JuSos'
lávla de Ìrro romperia os laços com ela,
tentando mesmo anexá-la. A URSS de
Kíuchev, em í961, exerce contía eìa
repreeílias rompeodo unilateralmente a

ajuda €conômica € todos os acordos, na
vã esperança de pôr de ioelhos o seu
vãloroso pôvo, tentando isolálo diplo

E é asora a vez da China! (...)

As RAzÓEs
Do Nosso APoro À RPsa

É a Albânia que, pelas sua! próprÍas
tradições hhtórÍcas de resislência e lu'
tâ -lradições retomãdãs ê ãmpliadas a
parlir de Novembro de 1944 na nova
fase de ediÍicação contínua do socialis.
mo, prosseguidê sem descanso nem
compromissos nos princípios é a pró.
pria Albánia que nos inspira os meios e

o sentido dâ nossã respoÍa.
Esta Albánia que sabe construir, gra'

cas à sábiã direcção do PTA com Fnver
Hoxha à frênte, uma unidade total e

sêm falhas do povo com o seu partido;
Esia Albánia, das realizâcões indus

triars e asrÍcolas prodisiosas (...);
Estâ a bânia, com uma vida demo.

crárica real, tão altamente desenvolvidã
êm todos o! domínios {...)j

Srml É bem esta Albánia Socialista
que, pelo seu exemplo ê exirténcia, jus-
trfica ã nossa afêição e solidarie.
dade. (.-)

Srml O nosso apoio será à medida da
considerável ajuda que ela nos traz para
o nosso Íuturo: elâ é a prova viva e

sempre renovãda de que nada no mun-
do é Ínâlterável e sem êspeÍança, que
nada Dode imp€dh a criação de umâ
outrã sociêdade, de uma ouÍa vídã, de
um homem novo. (...)

AS NOSSAS P:FSPÉCTIVAS

Todas as nossas ãcções, todos os es-

forços serão dirigidos para um só objec'
tivoi comprometer-nos em susciiar, em
torno dã RPSA, uma vasta corrente de
amizade e de solidariedade ãc1ivâ e peí_

ALBÂNra ro

A
iniciativa
foi
um êxito
. ALEMANHA . ÁUSTRIA

. ESPANHA 
' 

FRANçA 
'

. PORTUGAL 
' 

SUËCIA 
'

Durante o pâssâdo mês de Ou-
tubro, reêlizou-se em vários
países europeus, uma iniciativa
europeia de solidarìedade com a

Albânia, organìzada pelas associa'
cões de amìzade com este país
socialista. Foi, aliás, a primeira
vez que asssociações de âmizade
se uniram numa iniciativa conjun'
ta. O sucesso que constiluíu ficou
bem expresso na participação
massìva de europeus nos comícios
que foram organizados.

O POROUÊ DA II\IICIATIVA

Os dirigentes áa RP Chin;, ão
cortarem todo o auxílio econó-
mico e militar à Albânia, preten'
deram fazer chântagem, obrigar o
povo albânês a cessar as críticas
que vinha ïazendo à política chi-
nesê. Tal atitude (contrária até
aos princípios de relações nor-
rnâis entre EsÌados) gerou um
imediato sentimento de indignâ-
ção entre vastos sectores demo-
criíticos de todo o mundo.

Parte integrante dessa onda de
protesto pela atitude chìnesa e de
solidariedade com a Albânia, a
lnicìativa Europeiâ, orgânizada e
apoiada por assocìações de amiza
de de 11 países europeus, expres-
sou, à medida da realidade de ca-
dâ país e do sentir pârtìcular de
cada povo, o sentimento comum

. BÉLGIcA . DINAMARCA

ISLÃNDIA 
' 

ITÃLIA

SUçA

de respeito pela atitude ousâda e
de princípios dos êlbaneses.

Em todos os comícìos rêali7â-
dos, em todas as latitudes euro-
peias, esse sentimento comum Íi-
cou bem expresso pela âprovação
unánime do manifesto que repro-
duzimos noutro local destâ revis-
tâ.

"UM APOIO
CALOROSO E PROFUNDO"

[ìe entre os vários comícios,
gostêria de salienïar o de Pârìs,
onde tive ocâsião de pârticipar.

A tradicional âmìzade e hos-
pitalidade da Associação das Ami-
zades FÍanco'Albânesâs Íicou
mais uma vez demonslrada pelas
atenções de que foi alvo a delega'
ção da AAPA.

O comicio. que decorreu nu-
ma sala cheia e plena de entusias-
mo, íoi presidido pelo
Dr, Abraham Béhar, secretário-ge-
ral da Associação ÍÍancesa, bem
conhecido dos portugueses ami-
gos da Albânia.

Na mesa participaram ainda o .

proÍ. Yves Letourneur, a prof. Pa-
tríciâ \^lang, um sindicalista fran-
cês que recentemente visìtou a
Albánia e representantes das asso-
ciações italìana, alemã e portu-
guesa, bem como um representan-
te da comissão pró Íundacão da
Associação de Amizade Espâ-
nha-Alhânìa.



'l
A atestar bem o cârácter de

solidariedade internacional, se-
riêm lidas saudações envÌadas pe a
associacão dinamêrquesd, belgê,

ice (Genéve) e do comiÌé .1ê

Chìcago para a fundacão da Asso,
ciacão de Amizade EUA-Albánìa.
SeriarÌì referenciadas mocões de
amigos turcos e de outros países.

Para além das mocões das asso
ciações pressentes, foi lida por Pa
trícia Wang uma saudação envÌa-
da por Suzanne lrarty (de grande
signiflcâdo parê a associacão fran
cesê), Yves Letourneur Íalou à
propósito do último romance de
lsmael Kadaré editado em Françâ
e o sindicalista francês falou das
suâs impressões sobre a vida alba
nesa, destacando a importáncia
dos princ ípìos consêgrãdos na
Constituicão. A inÌervêncâô finâl
coube ã Abraham Behár, que ex
pos as posições de princípio dos
albaneses traduzidas nâ carta do
PTA e do qoverno albanês, âssim
como denunciou os ridículos ar-
gumentos com que os chineses
tentam esconder âs razões de fun-
do que os levaram ao corte.

Saldou.sê, portanto, num siq-
nificativo èriÌo a panicipacãó
francesa na lniciativa Europeia.

lgual sucesso constituìram ôs
sessões de Oslo, Copenhâgue,
FrarcÍort e Viena, iá realizadàs
alé ao momento.

,.rl
!j;

em Lisboa
Em Lìsboa, peranre lma a$is

tência que enchia a salê da Voz do
Operário. realizou{e no passado
diê l4 do O!t!bro, o comício que
Ínarcava a participacão porruguesa
na iniciâtiva Europ€ia.

PÌes,dia o Dr. Ívlaridno Boque
Ldir, ê mesd era constituida por
mâis 14 amigos, ligados por mút
Ìiplos lãcos à RPSA: Luis Sorges
{secrêtá.io.gera dã AApA). En
9. 

^4endes 
Espada. Arq. Atbeno

Oliveira. He.rique A ve5 Colrê.
Eduardo Vêloso, o iornatista José
Flecha, o cantor Tino FÌores. Êster
lvlucznik (do Sêcretariado da
U[4AF), Fernando Silvê (Íabatha-
dor da cP), Dr. coÍeiâ Tavares do
núcleo dc Almada da AAPA, [4aria
José,VÌtal (trabalhâdora dã ÌAp),
Mêria Custódia {assaÌêriadê rural),
António Bento e o Dr. José A,,-
gusto Aocha, lisêdo à fundação da

Para além de Luis Borges, que
situou o comÍcio na lniciãtiva, fê
laram ainda Eduardo Veloso lsobre

a carta do PTA e sobre as verdê
deiras razôes qLre levaram ão corte
da Chìõã), Fernando Sitva {que tra.
cou de forma vivê e interêssanre ã
sua recenre visira à Atbánia), José
Flechê (que Íãlou da situação ac.
tuai exprimindo a sua certezâ
quanto ao futuro desenvoivimento
da sociedade albanesa) e À4ariânÕ
Roque Laia que, num curÌo impro.
vrso, apetou ao apoio parricrpatrvo
de todos os amiqos da Atbánia. A
segunda parte do comícÌo foi con'
tituída pelas respostas dos outrô!
elementos da
perguntas que lhes foram sendo

Foram recêbidas mensagens dâs
associações francesê e atemã, bem
como do Comkó de Chicaso para a
formáção dê Associação de Amiza-
de EUA - Atbânia. Foi isualmenre
recebida uma saudacão de um oru
po de amisos de Sitves que, im;os.
sibiItados de estarem prese;tes,
Õao qurseram deixar de expressar
publicamente ê sua sotidariedade

aLBÂNra rl
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( O corte chinês

tem um carácter
profundamente

polÍtico e ideolÕgicor

- declarou Nesti Nase
ministro dos negócios estrangeiros
albanês nas Nações Unidas

O colte do auxílio económico, decidido pelo soverno chinês, não alcançou os
seus oblectivos. Este facto énos transmhido quer pelos últimos acontecimentos nâ
Albânia, onde sabemos que os trabalhâdores se unem ainda mais num esforço para
ultÍapassar âs díficuldâdes económicas criadas, quer através dos dkígentes albaneses
que em sucessivas declarcções rêafirmam ss suãs posições de princípio.

Na $a sessão da Assêmblêia Geral das Naçóês Unidas, o ministro albanês Nêsti
Nase aÉs fazer uma apreciação circunstanciãdâ sobre ã siluação políticã â nível
mundial, referiu se em paniculãr à situação crìêda pelo corte do apoio chinês
ãfirmando nomeadamente:

pelos impêrialistas oü social-imperiâ-
liíae

Na sua pátria livre e complstamente
indepêndente o por alhanês, sob a di-
rêcÉo do Partido do Trab€lho, diriqìdo
pelo camârâda Enve. Hoxl|a, trabalha
abn€gadâmeÍnê pâra a êdiÍi6çâ'o inte-
gral dâ Fciedade socialista e pârâ a
deresâ dâ liberdâde e da indépèndência
do pãís. A Albánia conhece um desen-
ì/olvimento ininterrupto em rodos os
domínios, é o país do prcsrè$o, da
iustiça social e do trabâlho pâra todos.

O pow albãnês cortinuará a avançar
com determinação m riã do socialismo
apohndo-se nar iuas p.óprias Íorçâs.

Para nós o a po iar-ie ms próprias Ío.-
Fs não sisnÍicâ que seiârìos pêlo isola-
mento e que nor fecheÍns sobre ós
pÍóprios. Pelo @ntrário, nós Íomos è
coúinuaÌÍìos a sêr pêlo desenr,olvimen-
to da cooperâÉo i.te.nacional, das re-
lações comerciais e culturais, e dar rela-
Ées noutros domínbs, com diveÍsos
Estados na bare dos princípios conhe-
cidos que regèm as rêlações ontre Esta.

Nós não baseanDs a deÍêla do mito
país na3 coniunturas políticâs nem nas
d iv€rsâs a liançás militares agressivas nÉs
sim na íorça do povo que eíá prepârâ-
do paÉ d€fênder como um 3ó homem.
€ com determinação, ar conquistas reâ.
lizâdas e. pátria scialista.

No Íúurc. também, o povo albanês
e a BPSA reÍorçárão s solidariedad€
@m os povosamâúes da liberdade e os
pâíses dèmodáticos ê progrêssistas,
âpoiarão a lut. dos novos pela libena-
€o nacional contrâ o impèrialisÍF m-
tó eaftigo e coíÌtra a reacçâ'o".

Esta declaração dê Nesti Nase não
deixa mãrsem para dúvidas em relação
à disposìção dos dkigentes albanesês.
Tâmbém ela é a "melhor resposrâ" à
decisão reaccionária dos dirisentes chi,"Conp se sabe a 7 deJulho últiÌÌìo,

o governo dâ Fepúblicâ Popular da Chi"
na praticou um acto ab€Ítamente hostil
em relaéo à Albânia sociâlista ê âo
pvo albËnês. conanò as âiudas e os
cred'tos que se tinha comprcm€tido a
Íorneceí íìos terms dos acordos bilâte-
râis. Foium aúo arbitrário ê péÍÍido da
porte chinêsã. !ÌÍÌa üolação flagrante
das obíÌgações que tinha assmido em
virtude dos ãcordos oíiciâis, uma viola-
Éo das normas Íìais elemêntarês dâs
relaçõe3 €ÍÌtr€ Ertados soberanos e das
leir qüe reguìam as relaÉes internacio.

Não rèm as causar reis da anulaÉo
dos acordos um 6rácrêr purâmente téc-
nico, corÍD pretende o governo chinês,
mas um câ.ácte. profundâmente plí.
tico e klêolôqico. Se o qoúerno chinêj
dêcidiü violar os acordos concluídos e
éíendeÍ as divergências ideológicâs ao
domínio da! relaÉes emre Estados Íoi
pela simples razão dâ Alt!ánia sociallsta
nunca teÌ acèitado pâúuar com a poli
ricá chaüvinisla e de grãnde potência dâ

O povo albanês *mpre rceito! a
amizade sincera. A sua hiíória ensn
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nou{ a sêr vigilante, a diíinguh os
ômigos dos inimigos. a não s€ dêixar
enganar com os sorÍisos hipócritas dos
que sê Íinqem âmiqos mâs qüê, pèlas
suas acÉes, rnstram estar animdos de
idênções maldosâs â rêu respêito. Nun-
câ a Albánia pediu ou pedirá esnÊla a
âlsuém. Ela não eíá nem ó, nem isola'
da como desejariamo! sèus inimisosou
co íìo tentam Íazê. crÈlo.

O prétens ielamento é um rloÉo
divulgÉda pela propogânda dâs potên"
cias imperialiías e chauviniías que
vêem a siruado dosoutrcs Eíados pela
suâ óÉicâ e que proclâmam'isolado'
quem quer que recuse rubmetersÈlhe.

A Repúblicâ Pop0lar Socialiía da
Albânia declarou já que as potências
imperialistas escusâm de êxcita. o su
apetit€ ou ter ilu6ee e pensar que a
Albânia, sob a pÍessão das circunstán-
cias idernacionais. pode alterar a sua
via e decidí apoiarse nesta ou naquelâ
sup€rpotência. Ouem quer que pense
que se dìou na Albânia (lm pÍêtenso
vârio e sonha preenchê'lo, ênsana-s€ rÈ
dondameúe e caminhã pâra a dèrota.
No msso país não existiu nem nuncã
èxistká qualquer vazio a sêr preenchido

CARTA
DO PARTIDO
E DO GO"VERNO
DA ALBANIA
AO PÂRÌJOO E AO COVERNO

AÀPA ApaÌt. 2435 Lisboa



TÍb

Da Albãnia para

O OUE SE EXPORTA
E PARA ONDE

DevÍdo ao rico subsolo albanês, é
natural que sejam os produtos exrrac
iivos â ocupar um llgar de destaque nas
exponações albanesês: cobre, crómio,
ferro.niquel, s!b prôdutos petrolíferos,

lvÌas o que é interessante notar é qu€
nê maior pãrte dos casos a Albánia não
os expofta em bruto- Aliás, taÌ carâc.
terístlca é comum às outras exportã.
ções: em 1980. 65 por ce.to dos orodu-
tos exportados serão manufêcturados
(contla cerca de 46 por cento em 1960
e 62 por cento nos nossos dias).

Não se lirnitam apenas a estes pro
dutos as exportações álbãnesasr fìos e

cãbos eléctricos, electricidãde, artigos
de indústria quÍmica e êlectrónica, do
vidrc e da cerámicã. materiais de cons-
trução, têxtek e vêstuário, madeirâs,
mármores, tabacos, plásticos, Ìegurnês,
frutas, conservas. êrtesanato, etc,, fa-
zem igualmente parte dâ vasta varieda-
de das exportacões albanesas.

São três lirmas {Agroexpo.t, lt/ìine-
ra impeks e Albimpekd que se encaÊ
regam do escoamento através do porto
de Duí€s, do aeroporto de Rinas ou
dês Íronteiras None e Oriental, dos pro-
dutos albaneses parâ mais de 40 Esta-
dos: paÍses vizinhos, países nórdicos,
africanos, da Asia e da América Latina.

Nas relêcões com esies Estâdos, a

Albâ.Ìa aplica os princípios da igualda'
de. vaniag€m re.íproca e não interven
ção interna. Os produtos albâneses são,
graças a esta atitude coÍectê e franca e

à sua boa qualidade, bem considerados
no mercado irternacional, como tem
ficado demonstrado pelo interesse sus
citêdo em torno dos stands albaneses
das várias feiras ìnternacionãls.

EXPoRTAR À cUsTA oE oUEIú?

A generêlidade dos paÍses prefere di
risir determinados produtos pãra expor
tação em lez de os orientêr pãra o
consumo interno, nâ mira do lucro Íá€il
e da entrada de divisas.

Tal não âcontêce nê Albánia. Desde
a libenacão, seguiu-se sempre o prin.
cÍpìo de satìsfâzer, em primeiro lugar.
âs necessidades internas. Na Albânia, o
bem estar da população e o pleno de
senvolvimento da econornia úo as prêo
cupações máximâs dos órgãos dirigen-
tes. Lado a lado com o crescimento das
êxportãções podemos co.statêr um au,
Ínento do fornecimento ão mercado in-
terno: só em 1977 e em relacão ao ano
anterior, os produtos a imêntêres ti-
nham aumentado num volume de 2 a
23 por cento, o vestuárìo em 10 por
cento. os móveis e utensílios domés
ticos em 13 poí cento. Como se pode
concluir, as expodaçóes Limitãm.se a
acompanhar o desenvolvimento da so-

UMA ECONOMIA
DE INDEPÈNDENcIA NAcIoNAL

Uma imponante c€nquista prática
da Albânia, devidamente sancionadã na
Constiluíção, é a proibição de firmas
estrangeiras explorarem ãs riquezas na
cionais: a mãode-obra âlbanesa não é
explorada pela qanância internacìonal,
o rico subsolo albanê! é explorado eÍi
exckrsivo proveho dos albâneses.

Em toda a sua política os âlbãneses
aplicãm o princípio de "contar com as
próprias forçaí'. Aplìcando este impor,
tãnte princÍpìo, de proÍundo signiÍica
do paúiótico, crìãm{e as condições pa-
rê se produzir um maior número de
mercãdorias, capazes de satisÍazerem as
necesidades crêscentes da êconomiâ e
da população e ainda de destinar uma
boa parte deses produtos à exportação.

aLBÀNra 13

todo o mundo
por Luís Borges

Ìalvez poucos leitores saibam que a
Albánia. considerada há 30 ãnos a Na-
ção mak atrasada da Europâ, é hoie um
país que exporta variadíssímãs merca
dorias para pakes de todas as latirudes.

Para se ter uma ideìa do crescimento
do volume das exportacões, bâsta reÍe.
rir q!e hoje, em 15 dias, a Atbánja
exporta tanto auanto o Íez no ano de
1938. Apesar desre espantoso desenvot
vlmento, prevê{e !m crescimento das
exportacões na ordem dos 23 a 26 por
cento (em reÌação ao periodo

1970/75), contrib!indo decisivamente
Para que os ritmos médios de crês.i
mento das expoÍtacões seiam supe.
rÌores aos das lmportações.



As óguios

pe rmone cem

livres
(aJnt. da pí9. 7)

seftir nê própria cdrne qu€ I nhàm peta
Ìrenle um osso Ínuiro duro de ÍÕ."r
Partiram os dentes êo tentarem ãbocê.
nhi lo. E nenhurìì coflequiu iaz€r aroe
lhdr esse peoueno oovo de .jois mithõÊ<
qu€ valeín por duzenros.

Acdutelem se pôrs aque es que do
alto da suà iacÌâncrã ë imbê.'tir,:dc
pensarn ser fácil dobrar os stbaneses ao
querer de qualquer imperiâtismo. ftão o
consesuiram rurcôs, itãtiânos e atemães
à força das arÍÌìas. Não o conseouirâm
russos e chineses à Íorca da fom'e e dâ
sabotaqem. Não duvrdamos oúe nin
quém o consesuÍá.

"AnÌes comer eÌvâ que vrver de roelhoí é o lema dos hãb rantes do Ddis
dâs águias. B chos âtrênerros, pdrâ quem
ã libedade é a vrdã e o càriverro è

Na Albánia as águias permanecem

Cióni(o, Umd doio hisìórico

os inimisos e para o bem da Fár.ia.
Vendo a determinado do rcsso pa.tido
e do cãmaBda Enver Hoxhã, os dirigèn-
tes chrneres vúam-se obÌiqados, em con,
formidade com os acordos oncluídot
a Íornecer à RPSA os equipamentos
necessários à construção do Comptexo.
Pouco tempo depois, môbilizaram to-
da, as suar Íor@s para sabotar a @ns
trução da obra, seguindo a sua tinha
revisionistã ê neo6lonialasta.

Com se Éso não chegasse, durante a

mortagem ê os preparativos finais de
tm bom número de Íábricas e tinhas,
temaram sbota. e fazer tudo ao seu
alcancê pâra que a obra não fosle posta
em funcionamento, sapando assim a ìn-
dustrializacão do paí!. Chegarôm ao
Fômo de úo entresar os prcjeúos eos
equipâmeúos parã a Íábricá no 12.
Tèntavãm asim .ssegura.-se de quê re
ceberiam o níquel eocobaltoaum
preço irrisório, assegurando.se parâ rê
ceberem o aço bruto a preços insigní
ficaÍtes pâra nos revenderem depoh
eb a {orma de tubações a precos muito
elevados, exâctamerte
úliosÍazem com as suas olóniâs-"

ìt

entrevista com Engo. Mendes Espada em cereais, na técn:cd evoiu,dd empregada na agri
cutturã, na producão dê petroleo, na sétima posiaão
entre_os países do mundo exportâdores de ciómio e
na propria orqanizacão da socìedâde.

Oual a sua impressão da visitâ que fez à Albániã?
Ouer reÍerir-se a âlgum assunto que nâo tenha sido
focado? A_ revista está ao seu âispor para o que
pretender dizer.

E u.na visitâ que gostâÍid oe .epetir, rras err.noldes ma:s de visiÌà de esrudo do que tu.ísticâ,
oara marores conLdclor, espêcia rrpnte nos secto,ps
da.ãg.icultura e do planeamento, para aproíundar
mãis.dtgurs ãspecÌos que nesta visita, cujo obiectivo
eÍa dar umd larga panoràmica da A bánia, suscìtaram
maior cur'osidade ê não foram completâmenLe esclã.
recrdos, Lais como â organjzacão do l.inistér o dè
Agflcuttura e ã elaboracão do plano.

. E para terminêr não queria deixar de expri.ni. a
mrnna convtccao de que o povo da Albania vai
ganhà. maiç u.na batêlha de sobrevivencia, que se
tornou rÍ'ais árdua com o corte dã coooeracâò téc
nica e económica da República popuJar da China, e
que p"ra isso mL:to co'ìlÍìbui.á, com outros ,,mrl:.
greí', a "ctiv d"de dos rrabalhadores aqíícolas.

(cont. da pág.4)

Pensa que a experiência da âgriculturâ na Albánia
rnteressa ao povo português?

Penso que sim, nem que seja apenas pelo facto de
um peqUeno Dovo de um pequeno pais construir, em
circunstànciâs nada Íáceis, o seu proprio Íuturo,

Pensa que a Albânia vive num "socialismo de
miséÍia"?

Não, vive a experiência de como o socialismo cria
riqueza e bem-estar e, como em todas âs sociedades
em evolução, passando por etapas com diferentes
níveis de riqueza e de bem estar.

- Apesar dos âlbaneses considerarem que a revolu-
çao Dao se exporta, o que pensa hoje em dia quando
alguém fala da "albanização" em portuqál?

Penso que ou é purâ demagogia ou iqnorància.
Como vê a âproximâção entre o povo português

e o povo albanês?
vejo que é útil, visto que terros alqumd corsa a

aprender com o exemplo desse povo.
Pensa quê a sua viagem suscitou curiosidade nas

pessoas a quem Íalou no âssunto? Ouais os aspectos
que lhe paÌecem ser mais desconhecidos no ámbito
da opinião pública em geral?

Suscitou bastante curiosidade e em regra essas
pessoas rim uma ideia muito vaga do que é a Albà-
nra, taÌ como eu linha antes de d visitaí. e ticdm
muito âdmìradds quando lhes falo na êutosuÍiciéncia
aLBÂfura 1a

tê

João Mpndes Espàda e engenhpito astónomo êctuarmpnte
auddto supctior .Ja Dcparrcmento cpnuat d. ptdneamênto
t'aì se-tPtlit;o d- Esuda da lv Goveho Ptovì,atÊ.

lntesrou,unê detegÊção de-camponeses e técnìcos agtíco
tas que em 1977 vkitou a Atbânia.



Assembleiq Populor
Eleições pqro cl

Culmir,âram a 12 de Novemúo. âs
eleições para deputados à Assembleia
Nãcional Popular, com votações mas
sivas nos candidatos populêrês.

O procêsso èleitoral havia sido ini-
ciado mais de um mès e meio antes.
Num discurso píoferido por Enver
Hoxha perante o Conselho Geral da
Frentê Democrática, o prestigiado diri
gEnte havia salientado que "eÍas elei-
ções contribuirão, como sempre, parao
alarqamento e retorço da Íloss dãíÌìo-
dacia socialisra, que constitui um dos
traços Íündameúais do poder e da E$

A Assembleia Popular albanesa,
dêsempenha um lugar central no sk-
tema dos órgaõs do Esrado, consti-
tuindo o único órsão legislãtivo.

A Assembleia desempenha o seu pâ-
pel leglslativo èm èstreita ligado com
os trabâlhadores. Ela opõe,sê, @mo
disse Enver Hoxhâ na citada reunião. a
"debatês eíéreìs", iá qle "o problema
Folítico oü ènonómico èr, afttlise, íoi
já obiecto dê debat6, discus6es e su.
gestões conÍrutivãs dos iraba lhadores e
das suas oÍsanizâÉ ès".

Por outro lado é importânre notar
que a Assêmbleia dispõe igualmente de
funçôes executivas, elegendo de enrre
os seus membros o primeÌo-ministro,
aprovândo o governo e o seu progrâma.
lqualmente os deputados êx ercêm
intensas âctividad€s ïora da Assembleiâ,

exercendo um contÍole directo na a.1,.
caçâo das decisôês tomadas.

O PEBI.ODO ELEITORAL

A primeiía fase do período eteitorât
é coõstíruida pêlâ escolha dos cãndi-
dâtos. Por rodo o pak, dêsde a mais
pequena e longínqua atdeìa até ao qran-
dê cento fabril, pâssãndo peio bairro,
quartel e escola, os aÌbâneses reatizam
re-niôes de balanco da actividâde dos
dêputados e da Assembteia, avançam
com,proposras de nomes e susestõês.

E em a$embleia da Frenle Demô-
cíáticá por circunscrição etertorat oue
5ão escolhidos os caídidaros Ínãk_

Entra-se ênrão na sequnda fase: os
candidatos, operários e moperativiÍas,
soldados e interectu.is, diriqenÌes oot.-
ticos, Ìodos eles dêstacados por âcções
concretas em proi do desenvotvimenrô
do país, realizam sessões e debâtes nos

Ê é em :mbiente de Íestá poputãr,
mas também de grande mobitização,
que se rêâlÌzãm às votações finais, Dor
suÍrásio direcÌo e unive6at.

OS RESULTADOS

Em 14:Ì6289 eleitores houvê i
ãbstenção e 3 votos nutos,sendo os
restantes favoráveis aos candrdãros.tâ
Frênte Democrátrca.

Enver Hõtha voÌando nâ cìtunscrìção 2O9 dê finnê, Dor oâde set ia eteìto.

Outubro:
mes

do literoturq
e dos ortes

O mês de Outubro é cone-
narado na Athânia cono o nês
da Litercturc e das Atles. Assin,
este ano, durcnte este /rÌês, ío-
Ían divutgados os ensaios titeá-
rios e artístìcos consagrados ao
8a Consresso da União das Mu.
thetes da Atbânìa e ao 35o êni.
veEário da fundação do exércìto
poputar, a todas as activìdades
arthtìcâs evacatìvas do Cente-
náìo da Lisa de Prizrcn, tendo
su.gìdo obÍas de grande vâtot.

A ASSOCTAçÃO OPERÁRtA
"PUNA"

FoR[rou-sE HÁ 4s ANos

Foi eh 25 deSeÌembrc dê 1933,
na cìdêde de Karca, quê surgiu â
plineiía afficiação opent.iê da Atbâ
nìê. Fomêda tub o imputsa do gru-
pa comunìst de Koíçê, caostituiu ê
prìneìn lìsEção impo.tante dot co.
nLnittas à.lâse apeáia

45 ênos vôt,idos, a ctasè openj
ria dnige bda â vida do pait mat
este p.Ògtao não teria sìdo posivel
seó à actìvìdêde cotajorâ dot opent-
íiõs de sãtêr da tibertação,

oE LEGAcÃo DA U[4Á
NA ABGÉLIA

Desto@u.tr è Aryàt tê uma detegp
çào dê untãa dês Mutàercs dè atbs.
nia, pâta patricipat .ô 40 Congrctu
dâ Uni:to Nacionrl das Muthet* Al

A dètegação athanèea paftìcipou
ainda eô âctìvidadês cuhutaìt. ten.tÒ
sido cato.osênenre raebida peto,

DELÊcAçÃo co[4ERctaL
NA ARGÉLIA

chêsbu a aryet uma detêgação
gorehanêntal atbánen, dnìsid. pê.
lo ministto dô Cohétcìoèxtemo Ne.
din Hoxha a íim de aumenút o 6
nErcìo êntê 6 dôis pahes e partj
cipar nê 15ê fena intenacional desra

ACOROO COIVERCIAL
ALEAN IA . COBÊIA

Foi astinêdo, etu rihna. uú a
cotdo @btd trcêa de morcado.ias ê
meios de rÈgamento ent,e or doh
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360 AN IVERSÁRIO
DA CONFERÊNCIA DE PEZA

Foi em Peza. a 16 de Sêìenhío
de 1942, que tu reatizou pot ìnicìz
tivâ do Pca, a I conlèêhcìa de Lì
beftaÇão Nacìohat. Estâ ìmpôftattè
íêu1ião, íealizadd em côúpleta clan.
desìitidade eb protecção dôs destt
ânênt6 ?artjza6 '. tê.cou os fuÈ
damentN ú Fênte popular, .ôns
ntuindo um importante ìmpuln da
]u ta n aci on al I ilJettêd ô @.

Paê celebât o âcontecìmenta. a
ttdio, a TV ê ot jomais deran the
laryo dêstaquê. Em Peza realìzÒu É
um conicio.on a pesença de gBÈ
dè âútuío de populâês ê de váios
nenbtú do govêno ê do CC do

SESsÃO crENTtFtca

De 2 a 4 dê Outubro, o tnstiìuto
dos Estudos Maãìt.arLeninisEs oÍ
ganìzôu em rnaha uma sessão cìen.
tifi.a consagrada ao renâ "Proble-
ma. da etual evolução mundìa|".

Parê atám dêquadrcte di gêntès
do PfA, participarcm nos nabalhat
Dattidos nê^ktatlèni'isr'! d' E"

Fôram aprêeôtadat e .tìtcutid*
@rca dê 40 tâes e comunicaçõer
âbodahdo ptobtemâs Etativü à 'es-
tarégìa e táctica do p.oleó adô è
dot pattidos m.1", à "lúta contía o
rcvìsìonhmo', ao "desènrclv ìnentÒ
econóõico mundìal ê cr^e geQl do
sìstêma ì npeiâlitt*Êvitionitta",
bem cômo questõú Elativas à"palí
tì.a extema dÒ PTA e da Albânia

OIA OO INOVADOR

Côhenarou-e no pasada dia 11
de outubto, o dia do inovatJôL É
unê t.adição que * vèn repetindÒ
anô a anô, têduzindô a apoìo e in.
centivo oficial tuetpítuo inovadot e
crìadot dos úêbathêdoíes albaneset.
O dìa 11 culmlnôú túbén uma in
tensê .ahpanha poputat de encohjè
@nto dqs ìnôhçõ6 no tectot prc.
dutivô. Eealizêhm e inúnerâs êu
niõès, cÒDfe,ên.ìds ê exposiçõ6. A
at*bt à iúportância dêste novi
@nto salìeãtee que duhnte a.ar
rentê ano. fohm aD,etuntadat maìs
de 16 0OA p.opouas, dat quak
11OOO forcn Bceìtes e postar en

DELEGAçÃO DAS UPA
NO GANA

D4to@uie ao Gana, um delegê
ção das UniõêtPtÒlksionak dâ Albâ
nìa, @nlidada pela organização dê
Unìão Sìndícal Aftìcêna para atskth
aos tâbdthôs do ? cansíettu da
cenúal tìndìcêl daAuêle pait.
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Festivol Folclórico Nocionol
Reatizou-se en Gjitokast a, no passado nês de Outubto, un ínpodante festival

nacionat de fotctore. Palticipann 1.500 artistas, seteccionados entre cerca de
50.AAO que havìam padicipado nos festivaís dístritaís. Forcn apresentadas 40 novas
dançds p cprca de 120 cançòes, dtestando a varcdade e.iqueza do fotctorc dúanêt

Este festíuat, genuína denonstração de apoio e íncentivo que as tradícões
cuttufaìs recebem na Atbânia, contou con a pa.ticipaaão de nitha.es de pesnas
ben como de um taeo destaque dado na TV. Cono convidados assìstircm atbanó-
togos e especíalístas de fotctorc da Áustia, Tu.quja. Suócia, Iíília, Grécia, Jugos-
távía e de out.os paísès. Desatientat a presença de g.upos fotctóticosde conunida-
des de oògêm dtbanesd de ltátià.

De acordo com várias sugestões de leiÌores resolvemos inclLlir
nesta secção â pronúncia (entre parêntesis) das palavras em albanês,
para uma melhor tãmiliarização por parte dos nossos leitores com os
termos albaneses.

aldéia -fshai (ÍchatÌ Libertação - çti.imtarc (tc;tiriÍúaré)
6mpo - fushe {Íuche) Tirana - Tirane (Tiranèl
praça - shesh (chèch) Novembro - Neídor (Nendor,
amiso/a - mik, mikeshe {mic, miquéchel tivro - tiber {tiber)
bem-vindo - mirseardhet (mlrse.det) trabalhador - punetor (pünétor)

Nesta sec-cão,..sem qualqLrer inrençào de ensino da língua albanesa,
tenÌaremos familid.izar os nossos leitoÍes com alguns term-os albaneses,
Os leitores_que esttverem interessados em conhËcer 

"tw.ui 
pã""iãi,

ou mesmo Írases, podem escrever para esta secção.



A AAPA LANÇOU

CATIPANHA PARA ] 5OO

NOvOS SÓCIOS
Sob o lema "Para mosÈar

quê a Albinia não está isolâ-
da", â AAPA lançou uma câm-
paúa para a anqriaeão de
2 500 noYos úsios.

Esta imponânte iniciativa
têm que teí o apoio dos amiqos
da Albinia.

Apêlanos a todos os novos
Ìeitores para sê associaÌem a e$
tâ cahpãúa, qüêr insdêYên-
do-se como ócios, quer anqa-
riddo nolos assosiados.

Tcdâ ê quehuêr bfo.ma'
?ão. Nim como os boleths de
iúiÉo. poden se. pêdidos pa-
rà o Apàrtàdo 2435 dê Lisboa.

EltÍetaÀto, chãmamos a
ateDção dos lossos leitores pàra
o postaÌ que incluimos nesta
r€yista, qu€ podeÌii ser utiÌizado
como boÌetim de inscrjção.

SEDE DA AAPA

A Asso;iação de Arnizadê Portu
gaÌ-Aluniâ, q'rê continua sem dispr
de uÌna sêdê ao níveÌ das suas neces-
sidades de trahãlho, informa de que sè
pasra a dispor de 

'rna 
sala de trabalho

nâ Rua AÌe.andre H€rculano no 55.
Nêste local podêrão os sócios ê demais
pêssoas interessadâs cantactar a
AÁPA, no segúnte horário:

Quanas das 2r.30 âs 23.30
Sêqunda das 14.30 às 18.00

' $ibados das 15.30 âs 17.00
No Porto, continua a funcionâr a

sede da AAPA, sita na Rua d. João IV,
3a Ìo.

,ALBÂNIA NOVA'

,ALBÂNIA 
HOJE'

Mil e umo moneiros
deopoiorq(Albônio>

TEMOS POUCOS ASSINANTES

Lançámos no último número um apelo a todos os leitoíes
para se rornaÍem assinantes da nossa/vossa revìsta. Até ao mo-
mento, Ìemos de confessá lo, os resultados são fracos: apenas
cerca de 80 assìnantes.

Se queremos assegurar um flínimo de estabilidade à "Albâ-
nia" temos de subir bastante o número de assinantes. E, note-se,
o ìntereise é mútuo: nós âsseguramos um mínìmo de capital
inicìal e o amiqo leitor poupa dúheiro e trabalhos, recebendó em
casa um exemplar 4$00 mais barâto.

Para assinar é bem fácil: pega num vale posïal, escreve nome e
moiada, e envia-o no valor de 160$00 para a AAPA, aparta-
do 2435 de Lìsboa.

UIV] APELO CORRESPONDIDO

Tínhamos pedido no número 1 pâra nos enviarem moradâs de
associações culturaìs, bibliorecas, etc., para onde teria interesse
enviarmos oferras de revistas. Pois qrande 1úmero de sócios
correspondeu ao nosso apelo: dispomos já de uma raloável lìsta.
lvlas podem contrnuar,

AUIMENTAR A TIRAGEM

Pode se dizer que a recepÇão ao primeiro número foì bastante
aceìtável iá que se encontÍa praticamenÌe esgotado. Í\4as, reconhe-
ca-mo-lo, a tiragem está longe das possibilidades de uma revista
como â "Albànja". E possível aumentar a nossa riragem.

Para este número oodemos anunciar um aumento da tiraoem
na ordem dos l0 por cento. Tdl aumento exiqe maioí empeiìho
aos leìtores que.divulgam,a nossa revista, iá que o grosso da
Ìrraqem vat parar as suas maos.

No seu local de trâbalho pode, concerteza, vendeÍ mais revis
tas do que as vendeu do primeiro número. Pelo menos mais 10
por cento.

MIL E UM APOIOS

Pedíamos mais ideias no úìtìmo número. Um leitor sugeriu a
ofena de uma assinatura oelo Natal, Outro ãoontava a necessìda
de de se distribuií a revìlta nas livrarias centrâis dâs cidâdes de
província. São ideias, mas são precìsâs mais. Ficamos à espera.

NOVAS PTJBLICAçOES ALBANESAS

ASS|Í\iAÌUR^S At\tUArS

..... r20900

..... 180$00

tPedidos a' apuftado 2435 Lisboa)
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